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da corrisso pastoral da terra  (ligada à linha 3 CNBB) 

Só HAVERÁ UMA VERDADEIRA PÁSCOA 

QUANDO HOUVER IGUALDADE DE DIREITOS 

ENTRE TODOS. 

POR ENQUANTO, 

O TRABALHADOR QUE MORA NAS CIDADES 

NÃO TEM GARANTIAS, 

E O TRABALHADOR DA ROÇA 

NÃO TEM TERRA PARA TRABALHAR. 

NÃO PODEMOS TER. MUITA ALEGRIA. 

NESTA PÁSCOA 

NOS TEMOS QUE PENSAR NA NOSSA SITUAÇÃO 

E EM TODOS QUE ESTÃO PASSANDO APERTO. 

PARA MUITOS COMPANHEIROS 

ESTA SAFRA AQUI VAI SER A ULTIMA. 

DEPOIS VÃO TER QUE MUDAR 

PARA OUTRA TERRA, 

IR PARA O NORTE EM BUSCA DE TRABALHO. 

NÃO VÃO PARA A TERRA PROMETIDA 

MAS PARA A INSEGURANÇA E O PREJUIZO. 

(R e  de. lavAadoAes, P5.ócoct de. 1975) 

LEIA NESTE NÚMERO: 

EDITORIAL:  A necessidade da Reforma Agrária. 

DOCUMENTOS: 
-  31 Bispos apoiam os que trabalham com os pobres. 
-  Carta de D. Jos6 Pires sobre o meio rural. 
-  Mensagem de D. Tomas Baldulno à Igreja de Itaguaru. 

NOTÍCIAS: 
-  Dos Regionais da Comissão Pastoral da Terra 
-  Das outras regiaes 
-  Dos leitores 

" —EU VIM PARA QUE TODOS TENHAM VIDA E VIDA EM ABUNDÂNCIA ". 

A MOP- MtL.A O 

'10 10 10) 
ARCHV O S1OflCC) i.L • 

MOVIME4rO O2L:LAIO 
BRASILIANO 
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A COMISSÃO PASTORAL DA TERRA, i um organismo ligado, 

oficiosamente, à CNBB, à sua Linha  Mission ria. Tem 

como objetivo central 11 interligar, assessorar edi-

namizar os que trabalham em função dos homens  sem 

terra e dos trabalhadores rurais.. ." (CovwJji.óão  01 

do En.c.o Wto da Goiânia 40 &ta Te,vLa e Mígxaçõu na A-

mazon a Lega!, junho de 1.975). 

BOLETIM VÁ COMISSÃO PASTORAL VÁ TERRA 

Responsabilidade: Secretariado da Comiss o 

Pastoral da Terra. 

Caixa Postal, 174 

74.000 —  GOIÂNIA —  GO 

CAPA: "  A  da 'LetL'Lanteó "  da C. Pon-t rnvzL. 
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EDITORIAL 

A NECESSIDADE DA REFORMA AGR1RIA 

Que existem milhões de trabalhadores sem terra todos já sabemos. Que  hã 
milhões de desempregados e subempregados .  um fato diflci1 de negar. Quantos serão? Co 

mo conseguem viver? A estas perguntas, não contando as respostas dadas pelos que  tem 

interesse em manter  a maioria da população neste estado para usã-la, não a fãcil  res-
ponder. Poder9amÓs dizer que apenas sobrevivem por teimosia, pelo instinto de  autocon-

servação. Mas quando nos damos conta de que esta i a situação de quase 80% da nossa po-

pulação, a resposta nos deixa alarmados. 

Há pouco tempo um lavrador, mineiro de nascença, assim definia a si pra-

prio e a seus companheiros: "Somos um povo de desmatadores.'DeSmatamoS primeiro  Minas. 

Quando termineu a destoca, o fazendeiro não precisou mais de nas: tocou capim a boi, ou 

comprou máquina. Daí, n6s viemos pro Norte, caçando serviço,ieitode viver com a farnT-

lia. Agora, já desmatamos essa parte Sul de Goiás e não tem mais precisão de nas por a-
qui. Querem que a gente toque pro Norte pra continuar nossatarefa: desmatar ".  Soube 

se este lavrador que atualmente há máquinas enormes e que há "desfolhantes quTniicos 

saberia tambam que esta tarefa reservada ao povo mais pobre quase não mais existo 

Nosso povo do interior  n5made,  quase todo migrante. Acima citamos  a 

fala de um representante dos mineiros. Na Amaznia, poram, encontramos gente de todos os 

Estados do Brasil, inclusive dos Estados vizinhos, uma troca constante. E cada mudança, 

oxcluTdos alguns casos de famílias do Sul que já vieram com capital (geralmente oriundo 

da venda  de suas pequenas propriedades), significa um degrau a mais de misãria  quando 

ainda há condiçães de se tornar mais miserável. 

Há quem diga que o salário, ou pagamento do trabalho, não  muito impor-

tanta para o trabalhador rural, pois esta pode praticamente viver do que planta ao  re-

dor de sua casa, sem precisar comprar no mercado. Isso não passa de uma falsa  informa 

ção. Hoje,  os donos das terras praticamente não deixam ningum plantar  nem urna horta 

sob alegação que isto poderia servir de base para o lavrador requerer seu pedaço de chão. 

Aliás, ata os frutos do mato, que antas constituiam significativa parcela da alimenta 

ção do povo do campo, são controlados, ou proibindo que sejam colhidos ou  exigindo a 

maia do que e colhido! 

Será esta uma visão negativista? O fato  que por todo lado sã so ouve 

queixa. O pessoal já está dizendo: qualquer mudança tenha o nome que tiver, não pode s(,-.r 
tão ruim; se fosse ruim, já estava conosdo ".  Ou seja: ' pior do que está não há  jeito 

do ficar". Ou haverá? Talvez... Um lavrador, que trabalha em regime de "meia", dizia 

"nãs aqui não estamos ainda unindo todos prá conseguir melhora prã nãs, sabe por quã? E 

porque tem esses enganos de trabalho "maiado", o pessoal fica com medo de ficar sem na-

da.  Precisava era todos ficarem sem nada prá então fazer urna frente sã e exigir 
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na pr  n6s. 

Se este trabalhador apresentou um problema real e dramático, indicou tam-

bem um caminho possvei: uma reforma que esteja voltada para as necessidades do povo,exi 

gida pelo povo. No caso do campo ela se chamaria: reforma agrria. No  uma reforma a-

grria qualquer,(no se diga por favor, que a atividade do INCRA J promoção de  reforma 

agrária), mas uma mudança realmente qualitativa nas estruturas de produção e de comercia 

lizaço da agropecu ria. No caso brasileiro, o ponto de partida, deixando claro que no 

s6 isto que constitui um programa de reforma agrria, i a transformação do atual  regime 

de propriedade, extinguindo o latifúndio e fazendo uma rediviso da terra. 

Propor uma reforma agrria voltada para as necessidades do povo significa 

indicar umçaminho contrrioaoque está sendo seguidono atual "modelo brasileiro".Paraa maiQ 

ria do povo o caminho seguido e os resultados colhidos s6 trouxeram maior mis ria. Ecla-

ro que houve crescimento econ mico. Mas favorecendoa quem? Primeiro aos estrangeiros ri-

cos que controlam a nossa economia, nossa industria e, ultimamente, nossa terra, com to-

das suas riquezas. Depois, a uns poucos brasileiros que lhes fazem as vontades: ao  todo 

no passam de 5% de nossa população. E que "reforma agrria" está sendo produzida noBra-

sil? E a da entrega de enormes propriedades a grupos estrangeiros, e alguns nacionais li 

gados ao capital estrangeiro, continuando a formação de latifúndios. Al á disso, a eles 

são oferecidos recursos fáceis para organizarem sua "  empresas agropecurias". 

E para o povo? Algumas manchas de chamada "colonizaço". Ela está fracas-

sando por falta de criação de uma estrutura de base que lhe garanta continuidade.  Dizem 

que no há recursos para fazer isto. O qu? Como i que para os ricos eles existem? Se t 

dos os impostos reeolhidos pelo governo, fossem bem empregados num verdadeiro programa de 

reforma agrária, no criariam mais condiçes de nosso povo viver, garantindo 'o mesmo tem 

PO uma produço agrTcola suficiente, e mais do que suficiente, para a alimentação de todo 

nosso povo? Prefere-se o latifúndio. E com ele, a febre de uma pecu ria extensiva, irra -

cional, de depredação da natureza, que custa pouco e dá muito lucro. E se procura  vender 

aos estrangeiros porque o nosso povo no tem condiçes de comer carne. Aos poucos, no te 

r5 condiçes de consumir nada, a não ser que passe a roubar. 

Qual  a posição, qual a esperança que anima os nossos trabalhos  pasto-

rais junto aos trabalhadores rurais? Estaremos trabalhando no sentido de eles  tomarem 

consci ncia de sua realidade, encontrarem suas formas de organização para conseguir asmu 

danças necess rias? Ou estaremos somente preocupados em fazer deles "bons fiéis", confor 

medos, sem animo para construir seu futuro? E sempre bom lembrar que Jesus veio para que 
todos tenham vida e vida em abundncia. (Jo 10,10) Que no aconteça o contrario em nos -

sos trabalhos: querendo atender a todos, fiquemos dando mais poder aos poderosos, cdlabo 

rendo para que os oprimidos tenham menos vez e no lutem por dias melhores. Essa  luta 

dos oprimidos no pode agradar a todos, como no agradou o Evangelho de Cristo. E claro 

que os grandes proprietrios de terra, por exemplo, no serão favorveis a uma reforma a-

grria global, mesmo se forem frequentadores da igreja: seu interesse  a defesa apro-

priedade e seus privil gios. E todos os que ficam por ai' defendendo o princTpio da  pro-

priedade, sem ao menos prever alguns limites, no podem dizer que estejam ao lado dos com 

poneses. 

Cabe a todos ns "empenhar-nos no processo global de reforme agrria  do 

nOSSO Pais" (Cf. Encontro de Goi nia). Vamos vencer o medo e superar as confuses e tra 

balhar juntos  pela lihortaçc dOS componeses do Brasil 
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DOCUMENTOS 

1  31 BISPOS APOIAM OS QUE TRABALHAM COM OS MAIS POBRES 

Diante das muitas perseguiç es que são feitas aos que 
trabalham em favor e junto com o povo, oprimido, princi 

palmente da injusta expulsão do Pe. Francisco Jentel,  31 
Bispos assinaram a carta que publicamos a seguir. Eles es 
tiver am pi'esentes à sagração de D. Marcelo Carvalheira, 
em João Pessoa. É, um documento importante pois foi assi-
nado, entre outros, pelo Presidente da CNBB, D.  Alo sio 
Lorecheider. 

Vindos de diferentes regi es 
do Nordeste e do Brasil, nos reunimos, como 
irm os e pastores, para celebrar na alegria 
do Espírito a ordenação episcopal de D.Mar-
celo Pinto Carvalheira, auxiliar de D. Jose 
Maria Pires na Igreja da Paraíba. 

Como Bispos, sentimos de per-
to a nossa plena identificação com o esfor-
ço desta Igreja. Aqui se plantam, bem  como 
em outras regioes do país, atrav s deumtra 
balho perseverante, sofrido mas cheio dees-
perança, as sementes de uma Igreja cada vez 
mais encarnada na vida do povo,simples e hu 
mu de, fraco e marginalizado, mas autentico 
na sua abertura ao Evangelho. 

De fato este povo se  reune, 
convocado pelo Evangelho, em pequenos  gru-
pos para rezar, ouvir a Palavra de Deus  e 
compartilhar o dia a dia com os írmaos.Eles 
sabem que o Senhor fala atrav s dos  fatos 
cotidianos. Fortalecidos nesta união e pela 
palavra do Evangelho, procuram enfrentar os 
problemas que lhe são comuns. A grande for-
ça desta Igreja, que nasce do povo e a ver-
dade e a liberdade de Espírito. Conscientes 
de sua condição, persistem em utilizar Os re 
cursos que estão ao seu alcance; o valor de 
sua dignidade como pessoas humanas,  irmaos 
uns dos outros, tendo fj em Jesus  Cri.sto, 
íinico Senhor da Hist6ria, que assim definiu 
a sua miss o:  "  O Espirito do Senhor  esta 
sobre min, pelo que me ungiu;  e enviou-me 
para anunciar a boa nova aos pobres,  para 
sarar os contritos de cora ço, para  anun-
ciar aos cativos a redenção, aos cegos  a 
restaura ao da vista, para por em liberdade 
os cativos, para publicar o ano  da  graça 
do Senhor nl,  ( Lc 4, 18-19; Cf. Is 61,1-2). 

Este povo simples que none-
ga a sua condiçto. Retirante ou na  preca-
riedade de sua situaç o nmade,  marginali-
zado quase sempre, sua origem e sobreviv n-
eia i a terra. E esta terra, cada dia,  lhe 
negada. Tangido para adiante, n.o sabe  a 

quem recorrer para fazer valer os seus di-
reitos de homens, de lavradores e para cum 
prir o mandato do Senhor, iniciando o Ris- -  - 

tria:  ' Frutificai, disse ele, e multi-
plicai-vos, enchei a terra e submetei-a. .  . 

( Gcn 1,28) 
Assumir esta Igreja do povo e nossa estri 
ta Missão pastoral. E para realizarmos es-
ta Missão, constantemente surgem generosos 
colaboradores padres, religiosos, religio-
sas ou leigos, vindos at  mesmo de  outras 
naçoes, pois o amor de Cristo, do qual to-
dos n6s somos testemunhas, não tem limites 
nem fronteiras. A sua const ncia em  assu-
mir conosco os problemas dos mais  humil-
des, certamente traz consigo o preço da da 
Cruz e a incompreensao de não poucos. Quan 
do muitos deles são perseguidos, por causa 
do Evangelho, manifestamos aqui o nosso a-
poio e solidariedade. Exemplo desta incom-
preens Ô foi a recente expulsao de  Padre 
Francisco Jentel, por decreto oficial  do 
Senhor Presidente da Repiblica.  Missiona-
rio no Mato Grosso, ele sentiu como n6s  e 
nossos colaboradores o problema dos sem ter 
rã. Durante 21 anos, com paci ncia  procu-
rou o dialogo com todos os responsáveis  e 
comunhão de vida com os oprimidos, índios e 
posseiros de sua região, para que se fizes 
se justiça em favor deles. E eis que ele mes 
mo foi vítima de uma grande injustiça:  a 
expuls o definitiva do país, mesmo tendo si 
do reconhecido como cumpridor das leis  e 
nada constasse rficialmente contra  a sua 
conduta. 

Protestamos, como Igreja, e em nome do po-
vo, diante deste acontecimento, que 3igni-
ficou um passo atrás no caminho da justiça. 

Ao terminar esta mensagem nos 
identificamos plenamente com as palavras e 
prop6sitos do novo bispo Marcelo. È' claro 

que o seu compromisso  com todos, sempre a 
horto ao diálogo, pois acredita  fundamen-
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talmente na pessoa humana e aposta  na  sua 
bondade radical como criatura de Deus,  na 
vit6ria final do bem no coração do homem ". 

E ainda... "  evidente que, no Serviço  in-

discriminado de todos eu me deva  colocar 
sempre na 6tica do pobre, eu deva assumir 
sempre como ponto de partida a perspectiva 
do pequeno, isto i,  daquele a quem a Virgem 

Maria privilegiou no seu Magnificat: o in-
justiçado,  o oprimido, o sem voz e sem vez, 

que,  em nosso meio, sou legima". 

A serviço desta legião todas n5s 
estamos e aqui renovamos colegialmonte es 

te nosso compromisso. 

Que o Senhor nos guarde o forta-

leça o nosso testemunho. 

Joio Pessoa, 27 de dezembro-75 

II -  CARTA PASTORAL DE DOM JOSÊ MARIA PIRES SCIRE OS 

PROBLEMAS  DO  CAMPO 

Ele i arcebispo da Para-ha. J fez outras , car 
das de apoio à causa dos posseiros que e-sictem 
em sua Igreja. Esta que publicamos serve para 
fazer pensar sobre a injustiça em que vivemos 
camponeses, sobre a falsidade das  acusaçoes 
feitas contra quem esta ao lado desse povo  e 
sobre a mossao da Igreja de Jesus Cristo. 

Meus irmãos: 

Um dia os ap6stolos Pedro  e 
João foram levados à presença das autorida-
des que lhes proibiram continuar anunciando 
o Evangelho de Jesus Cristo. " Mas Pedro  e 
João responderam: 
-  Os senhores mesmo julguem diante de  Deus: 
Devemos obedecer aos senhores ou a Deus ?Por 
que nao podemos deixar de falar daquilo que 
vimos e ouvimos! Em seguida o Conselho  Eu-
perior Os ameaçou mais ainda e os mandou  em 
hora" (Atos das Ap6stolos 4,19-21). 

Nosso irmão Frei Hermano Jo-
si foi tamb m chamado de novo ao 1 Grupamen 
to de Engenharia por autoridades da Seguran 
ça Nacional. Acusaram-no 'de estar pregando 
a viol ncia, levando o povo a fazer  greve, 
de ser ele comunista e subversivo como oAr-
cebispo da Paraíba". Advertiram-no  de  no 
continuar seu trabalho junto aos camponeses. 
E o ameaçaram de fazer um processo contra e 

lo e expulsa-lo do pais. 
Fazendo-lhes esta comunica -

ço, meus caros irmãos, peço-lhes antes  de 
tudo que rezem por mim, por Frei Hermano Jo 
si e por todos os cristãos que estao  sendo 
fi is a Jesus Cristo dedicando-se aos  po-

bres e marginalizados, 
Posso assegurar a voc s  que 

Frei Hermano Josi tem todo o apoio da Arqui 

diocese e da Ordem Franciscana a que perten 
eu. Seus superiores religiosos mandaram uma 

carta ao Comandante do 1 Grupam mto de En-
genharia no qual declaram  que o Trabalho 
de Frei Hermano nas Par6quias de Alhandra 
e Taquara & um trabalho essencia lmente sa-
cerdotal" e manifestam "  a solidariedade da 

comunidade franciscana, representada  pelo 
Conselho Deliberativo da Prov ncía, ao nos 
so Èonfrade Frei Hermano Jose Cuerten,  em 
face das injustas acusaçoe.s de que esta sem 
do vitima ".  Ningu m acredite que somos co-
munistas ou subversivos. Sornas humildes ser 

vos do Jeus Cristo e, por amor dele,  que--
remos estar cada ve  mais porto de  voc's 

participando de suas ansistias e sofrimen-
tos, de. suas conauistas e de suas alegrias. 

O que e mesmo cue Irei Her» 

mano Josi faz para ser acusado de comunis--
te e ser chamado  .  Gogurarce iTaciona1? lia 
prega o Evangelho. Ele ensino, que  Jesus 
Crista não veio s6 para sa var as almas. E--
lo veio salvar o hcmeia todo  d Reino de De-
us nao e se na vida  utu.ra., ELe deve come-

çar desde aqui e desde agora com justiça / 
para Ledos, comida suficiente para todos, 
torra para todos poderem trabalhar. Ele pra 
ga que n.o se pode utilizar a torra  pare 
plantar cana, bambu ou capim quando  mui-
tos homens vivem nessa mesma tarro e pra-
cisam dela para plantar milho, fijao  Ou 
mandioca para alimentar suas 
diz que  s um pecado muito  save a5" O 05  O 
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homem da terra em que ele mora há 10,20,30, 
ou 40 anos. Ele aconselha os agricultores a 
se unirem, a recorrerem ao sindicato  e 
Federação,  a procurarem defender seus direi 
tos dentro da lei  Ele celebra  as  Missas, 
da os Sacramentos e reza com o povo. Mas tam 
bm visita as pessoas para elas sentirem  a 
Igreja bem perto delas. É isso que ele faz. 
Será isso comunismo e subversão? 

Pode ate ser que os comunis-
tas cheguem a dizer coisas parecidas com es 
tas. Pode ser. Eles tamb m sio pessoas  hu-
manas, podem aproximar-se do povo e neo es-
tão impedidos de viver a realidade que es 
a.  Mas o ponto de partida deles e o mato-' 
do de trabalho são muito diferentes  que os 
nossos. O nosso ponto de partida i a f  em 
Jesus Cristo Salvador. A fj nos leva a pro-
curar ver os homens e os acontecimentos co-
mo Deus os vê e agir conforme o Espírito San 
to vai nos mostrando na oração e nas  reu-
nioes.  Sabemos que nem o comunismo nem  ca-
pitalismo tem conseguido resolver os problemas 
da sociedade. O que resolve i os homens acei-
tarem o Evangelho, se encontrarem como irmaor, 
quererem bem uns aos outros e colocarem emc 
mum o que possuem: dinheiro, propriedades, / 
força de trabalho, conhecimentos. N6s  todos 
temos que entrar por esse caminho enenhumde 
n58 já conseguiu percorr -lo todo. Cada  dia 
o Espírito Santo nos vai ensinando e ajudan-
do a abrir mais nosso coração para amar,nos-
sas mãos para dar,  nossa casa para acolher. 

Ns no pregamos  a invasão 
das terras dos outros. O propriet rio  pode 
continuar em sua terra, mas deixe o  pobre 
trabalhar e viver sossegado. Mas, quando  o 
campones e ameaçado de despejo por  proprie-
tarios que olham mais o lucro que a vida  de 
seus irmaos, n6s o aconselhamos a  defender 
seus direitos, dentro das leis de nosso pais. 
Alguns deles chegaram mesmo a escrever  ao 
Presidente da Rep b1ica para pedir-lhe a de-
sapropriaç o, em favor deles, de áreas indi 

pens veis para sua sobreviv ncia. 
N5s no pregamos a luta  de 

uma classe contra outra; queremos i que  to-
dos  lutem juntos por um Brasil melhor,  que-
remos que o ricc e d pobre, o proprietário e 
o rendeiro se encontrem como diz o profeta 1 
saras:  "  O lobo sera hospedo do cordeiro... 
o o leão comera palha com o boi"  

Ameaçaram Frei Hermano de f a-
zer um processo contra ele e expulsa4o  do 
pais. Tal ameaça teria sido feita se o Frei 
estivesse defendendo os proprietariOs, visi-
tando os ricos e comendo com eles? Por  que 
será que somente os que tomam a defesa dos o-
primidos i que são considerados subversivos 

e comunistas? 
Se nossos acusadores  forem 

para o meio do povo e perguntarem aos campo-
neses: "  Qual  a maior necessidade devoc s? 
Em toda a parte, a resposta sera esta  "  Ter 

1'a para ttabaihar', Se pto curarem sabor eis 
Dona Ines,  em Alhandra, em Mogeiro ou  cm 
Serra-da-Raiz por que i que tanta  gente 
deixa aqui seus pais, sua mulher ou  Seul-
filhos e vai s'embcra cara So Paulo ou Rio, 
a resposta e uma s6:  Fait:a de terr,3. 
rã se trabalhcar'. 

Seria  bom nua os nossos 
irmaos responsavei.s peia  gussncc.  Nacio-
nal fossem viver algum tosrao no meiodo p0-' 
vo, pa.rt:icipando. de seus aefrirmntos  tra-
balhando somr.le e orsbddo cio mesmo feijio 
cora  rini':  'e  .  rr'r  rlaaapolar 
as rrclamaçoes dc•  nro e'i.riara  entir que 
a verdadeira seguraLua nao se conquista si 
lencis':co os  lesoros de justiça. mas trans 
formando r,'eL clhadc'.:ao em a: dos, e;tanques 
de guerra em tratorçs agr coias,. (Cf..  Is. 
2,4). 

Para que isso aconteça mais 

depressa rezer'ios, meus i.rmaos, rezemos em 
todas as comunidades pata que os nossos' a-
cusadorco sejam i1uni.aados pelo DivinoEs-
prito Santo e reconheçam que o que n6s 
queremos iuio i diferente do que dizia  o 
Presidente Castelo Branco ao recordar tre-
cho da constitniç o brasileira: '  Promover 
a justa distribuiçao da propriedade com 
gual oportunidade para todos". O mesmo Pra 
sidente queria sue sei , governo realizasse 
o compromisso assumido celas Repúblicas A-
mericanas e expresso nessas palavras:" Im 
pu isionar programa do reforma agr5ria in-
tegraZ. encaminhada c efetiva transforma - 

ço onde for necesciria a modifica ço das 
estruturas dos injustos sistemas de vosse 
e uso da terra,, a fim de substituir o re-
'imo do latifzndios e minifndios por um 
sistema justo de propriedade, de maneira 
que a torra ao constitua para o homem, pa-
ra o homem que a trabalha,, em base da sua 
estabilidade econmica  fundamento do seu 
crescente bem cotar e arantio do sua li-
berdade e dignidade  "( ,!deaoczçíos nt .5 is 
26.lO.i4), 

Nojo os isis,sionirins rue se 
comprometeis com os. humildes ro acusados 
de comunistas e ameaçados 'de exoulsac, En 
quanto, isto, os  o país e o 
individ.'ti atraves dOr,' mecanismos iníquos 
das multinacionais podem continuar  tran-
quilos. Um dío  por m  a verdade brilhara 
o a Naç'íe ser. agradecida aos que, nasci-

dos aqui ou vindos do. fora, souberam colo 
car suas vides e nervi o do Evactgelho  na 
pessoa dos mais  racon  dos mais pobres, 

de todos os :uargiaalísadce 
teos peralta que nao este-

ja muito baga as se di a da uma nova mani.- 
festsçic do Sonho: em dever do Seu povo. 
Entro on rm:os ireis um:'. vez  a vos  de 
Cristo na hist6ria: "  tuando começarem a-
coa teo ar coces ooinao  reanimei-Voa o lo-
v(e'u'/a coro-
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xirna a vossa iibortaçao  (La 21 2S) 
Seja esta Carta lida nas Missas e nas Celebraçoes 

pos o seu recebimento. 

Culto no 19 Doningo  a 

João Pessoa, 12 de dezembro de 1975 

III  MENSAGEM  AOS  IRMÃOS  DA  IGREJA  DE  ITAGUAPU 

uma carta de D. 2,omáj Baldu-no, bispo de Goi s 
GO. Trata-se de uma tomada de posição diante  rio 
fato da pris o de seis lavradores: i denzncia  / 
Questionamento a solidariedade. 

No dia 23 deste toda  esta 
nossa comunidade de ¶taguaru, foi surpreen-
dida pela prisão de seis lavrados, pais  de 
famílias, e membros de grupos do Evangelho. 

Visitando no dia seguinte  a 
a casa de cada um deles pude avaliar o so-
frimento de alguns membro; de suas famíl ias, 
naturalmente traumatizados e intranquilos / 
visto ser a primeira vez em suas vidas  que 
estavam tendo problema com polícia. Além do 
mais são pessoas que embora pobres, e todas 
elas vivendo do trabalho à meia em pequenas 
lavouras de subsist ncia, so de inatac vel 
honestidade e honradez. 

A alegação para a prisão des 
tes irm os seria uma pretenso irregularida-
de na documentaç o de suas resid ncias, nos 
te momento em que eles est o concorrendo  a 
urna chapa eletiva no Sindicato de Trabalha-
dores Rurais. 

Interessa-nos a todos nós a-
gora saber claramente quem planejou a pr N 
so destes lavradores. Interessa-nos também 
saber qual o real motivo de sua pris o. 

E começaríamos perguntando: 
Será que as Autoridades de Itaguaru  est o 
querendo castigar estes pais de famílias por 
urna simples questão de limites com Uruana? 

Neste caso os verdadeiros cul 
pados no seriam as mesmas autoridades que, 
ha, muitos anos vm aceitando no fôro de  1-
taguaru os que moram a urna distancia de2ou 
3 quilômetros desta cidade, porém j5 no mu-
nicípio de Uruana? 

Por conseguinte não nos pare 
cc que seja este o real motivo da prisão. 

No seria por acaso uma ques 
to de luta interna dentro do Sindicato? 
sabido que nem o Presidente do  Sindicato 
nem o Presidente da Fedcreç o se movimenta-
ram para ajudar os seus companheiros  pre-
sos. Será ent o que o Sr. Presidente da Fe-
deraç o dos Trabalhadores na Agricultura es 
ton a mobilizando a polícia para impedirei -

gume chapa eletiva de seus companheiros de 
Sindicato? 

Se isto i um fato, se  este 
fci algum das motivos  da prisão destes hon 
rados chefes de família  preciso deummo-
do ou de outro se denuncie a repressõo ins-
talada dentro da instituição sindicnl,pois 
ela contraria frontalmente os interesses da 
classe dos trabalhadores e viola gravemen-
te a legislação sindical. Com efeito a lei 
no foi feita para persegui!.  e intimidar 
o lavrador, mas paro apoi -lo e diqnific -

lo. 
H porem uma outra duvida e 

uma outra pergunta. Todos estes que foram 
presos so membros dos grupos do Evangelho. 
Sõo homens adultos e conscientes que assu-
miram livremente um srio compromisso  de 
crist os dentro da nova caminhada da nos-
sa Igreja Catei ice ap6s o Concílio  Vati-
cano II. 

Será então que alguns dos 
que aqui se dizem catôlicos estariam pro-
curando destruir estes que se comprometem 
com o Evangelho? 

Estaria sendo programada u 
me perseguiç o religiosa em Itaguaru movi-
da contra os mais fracos e os mais  pobres 
que se decidiram pelo Cristo Jesus como  / 
fonte de vida e de  !hertaç.o para todos os 
homens? 

Será possível que haja en-
tre nós falsos irm os que com o nome  de 
crist os continuam a adorar e defender  o 
Bezerro de 0u 0 do Dinheiro e do Poder? 

Pelo que se ouva de Fofo 
cas e intrigas é bem poss Ível. que esta des 
graça esteja acontecendo cm nossa cid2de. 

Por isso mesmo, corno bispo, 
preciso deixar bom claras duas coisas: 

19 Se acham que estes crist oO est o oao 
dos e estio prejudicando a Sociedade e 
merecem ser ca5t09(0105 deveriam  puni; 
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no a cí.es mas o bispo que i responsvel 
por esta Igreja e esta aprovando a incen 

tivando o trabalho doe grupos do Evangelho. 

112 Se querem castigar os membros desta I-
greja que o façam s claras, sem subter 
fgios, sem esconder a mo que atirou a 
pedra, aplicando o direito da acusaço 
em juízo e aceitando o direito igual de 
defesa tnbm em juízo. Sem usar covar-
demente a calúnia para pressionar e in-
timida?2. 

Depois de visitar durante um 
dia todo estas fmTl ias atingidas posso de-
clarar com alegria e esperança que no  en 
contri uma comunidade abatida. Pelo contra 
rio, vi homens e mulheres na sua maioria fit 
rnes e fortes pela consciência cada vez mais 
clara de estarem servindo os irm os e  por 
isso mesmo testemunhando em sua própria car 
no aquela profecia de Jesus seguida de  re 
comendaç es: 

Vocs precisam ter  cuida-
porque sero presos e levados ao  Tribu-

nal, e sero surrados com chicotes. Por cau-
sa de mim sero  levados diante de governa-
dores e reis ,e falaro a eles sobre o Evan-
gelizo. Quando prenderem e entregarem vocs 
;s autoridades, no fiquem preocupados  an-

L, 1do hora sobre o que devem falar. Quan-
do chegar o momento, digam o que Deus der 
para voc.s dizerem. Porque o que falarem 
no será realmente de voces mas virc do Es-
p-irito Santo  ( Mc 13,9-12), 

No dizer de alguns deles es 
ta prisão longe de ser Sgua no fogo foi a-
dubo na planta. 

Por isso  irm os nós os crist os  e 
o bispo  desta Igreja de Goi s estamos so-
1 id rios e em comunhão com vocês nesta ca--
minhada e em suas consequências boas  ou 
ruins. E estejam certos de que esta solida 
riedade e comunhão vai muito além dos limi 
tes desta diocese de Goi s. 

Vocês que foram achados di5 
nos de sofrer pelo Evangelho queiram se u-
nir a todos nós no mesmo louvor ao Senhor 
que pela cruz nos abriu o caminho da liber 
taç o e ressurreiç a. 

Itaquaru, 24.01.76 

Nota: 
Ordeno que esta mensagem seja lida 

em todas as celebrações do próximo domin-
go, dia 19 de fevereiro em todo território 
desta diocese de Goi s. 

(Obs. Veja os detalhes do fato mais a-
diante, nas Noticias.) 

NOTICIAS 

DOS REGIONAIS DA CPT 

REGIONAL EXTREMO OESTE, CNBB, 

O II Plano 61ona1,1976-1977 

no Programa III, que tem corno objetivo "pro 
mover a aç o rnission ria e prof tica da  I-
greja em Mato Grosso pura que,  discernindo 
os sinais dos tempos, testemunhe a esperan-
ça e ative o amor e a -Fraternidade",  apre-
senta uma preocupação e atividades  espe-
cais em rolaç o aos camponeses. Bem  afir-
mam na justificativa: "  o processo de desen 
volvimento tem deixado à margem dos bene-F-
cios desse progresso grande parcela de nos-

co povo, principalmente os trabalhadores  / 
dos áreas urbanas e rurais, as minorias 5t -

nicas e os migrantes'. 
Nas atividades ligadas a es 

te Programo III preve-se contatos com a Co-

rniss o Pastoral dc Torra. Pc, 3o5o Panozzo-

lo, Sc-cret rio deste Regional, escreveu ao 
nosso sec etariado e espora possamos cola-
borar uns com os outros. A nossa preocupa-
ção -Fundamental 6 esta: que a problem ticc 
da torra, que a aspiraç o dos lavradores 
torra, que a situação dos migrantes, que tu 
do isto esteja presente nos planejamento 
da pastoral. É claro que o trabalho efeti-
vo  muito mais importante que os planeja-
mentos. Por isso nossa Comiss o esta aber-
ta a este desejo de colaboração do Rogio 

nal Extremo Oeste. 

iRELAZlA DE DIAMANTINO E OS POSSEIROS 

Recebemos dois documentos. 
"  0 pe.que.1o4 se. wen -  e.eJoso de, um dtux-
ma de. pc46e'to4 VCL Picedazta de. VamctveLÁ1no' 
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eVanictri-tnc' -  1975 "  (Este distribuÍdo so-
bre a responsabilidade da Igreja local e do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais com sede 
em Diamantino). O primeiro trata exclusiva-
mente do conflito FAZENDA UNI\O X POSSEIROS, 
em Afonso, no município de Aren polis. O se 
gundo, além de outras noticias relata a si-
tuação geral dos posseiros e descreve 3 ca-
sos: Fazenda Caet , Santaninha e Gaju,todos 
no município de Diamantino. 

SLtuação G eita2  

Em todos esses "casos"  com 
variantes se repetem os mesmos sinais  de 
violência por parte dos pretensos proprie-
trios, que conseguem apoio das autoridades 
policiais e judiciárias. O INCRA, 6rg o cri 
do principalmente para defender os direi-/ 
tos dos posseiros para regulamentar os pro 
blemas de conflito por causa das proprieda 
dos de terra, nos dois relat6rlcs e na opi 
ni o generalizada da população, envolvida 
ou no diretamente nos conflitos, mais tem 
atrapalhado que ajudado. É claro que assim 
no devem pensar  os pretensos prcpriet-
rios e os grileiros, que no passam de in -

termedi rios e testas de ferro dos grupos 
financeiros que pretendem  grandes exten -

saes de terra. Para estes, no fosse a re-
sist ncia do povo que conta com o apoio do 
Sindicato e da Prelazia, a aç o do INCRA 
teria sido altamente favor vel.Provavelmen 
te soja por causa disto que nem INCRA e nem 
fazendeiros e nem autoridades do Munici-/ 
pio gostem mdiito dos dirigentes do SINDICA 
TO e dos Padres da Prelazia. 

Na apresentação do texto  / 
"Diamantino 1976" encontramos estas passa-
gens: "  caxacte  t-Lca da g'w.nde Ajnctzovjijt 
cm dJ.vi.da o po eL'to. A giutvtde naon,í.a 

d04 pos,6eítos do 8ka41í1 uiue.m vte.4ta ng4cw. 
São os pí.0ne..1Jw4 qtie v-Leiiain ab'z & eótAadas, 
dzitabwt matas, cwetíuwz. a te,Vta. N eta cvi. 
dia tcvi.e.5a, muLto4 peii.de'tani a uLda,  pe.k'l-
w'ido no kein d04 ÇJihos. Enquanto a te,vta / 
não .tviha vaeot n-íngum óe. -&npo)itcwa com e. 
!e.. Maó ultimamente, com o íncentívo  daÀ 
g'tctnde.3 e.mp'e.c, dado a ef-aó pelo gouvtno, 
muLtaz -tvvta4 daqwí iÇoicam adqwuitdaó po'i.t 
baiwe.s pa ta4 e. e.nv1cvtam  "  teta-ó  de. 
{c>vto" pwia £mpa'te.m a wtea, .tL&ctndo  o 
po e.í.'toó e. jogando-o3 na /uta. Q1Le,niwn-4e. 
•ba.'ui.acoz e. óe ameaça de mo te a. quem cvvtL 
CcVt  uotta)t a ahi.e.a... 

ExLóteni, óe.gindo o3  dado 
oiine.c doó pelo INCRA em 1W, ce.'i.ca de se 
ce.ntcu m-íl ami2ia-ó de po4 e.»Lo, no Bta-

&U, viam to-t2 de. 4.822.877 (ia. de te,vLa o 
cupada poli. e.e2. 

A leí 4.504 do Eta wto  da. 
Tvvtct, a nada peso Pe dene. Ccv.,.te.C.o  / 
&tanco em 1964, gahi.ane ao  po e<1'w4 o d-
ui.cito ã p e de óua Woia, cun.tctvt.to  que 
nela ete.ja monando um ano e. wnda e. a cue. 
.tíue.. A  dá díji.eLto a..t um modulo., L'.s-lo 
,  50 (ia. aumentando con6o/tnie a capctc-Ldade 
da íamZ,<ia.. 

SLtuação A-tua.  

Nenhum dos quatro casos de  / 
conflitos citados está resolvido. Há uma in 
segurança em relação ao futuro. Mas h5 tom-
b5m um crescimento de consciência e união, 
h5 experiência da força que tom um grupo do 
posseiros unidos. A lei existe. O que falta 
5 exigir que soja cumprida. E quem deve  e-

xigir 5 o pr5prio povo, o posseiro o lavra-
dor. 

O pessoal da Fazenda Uni5o,do 
pois de terem recebido todo o tipo de ame - 

aços, humilhaç6es, havendo ate espancamen - 

tos e pris6es de alguns deles, depois de te 
rem eles mesmos partido para sua defesa, a-

tirando em alguns jagunços, "praticamente / 
todos eles continuam em suas terras.Traba - 

lham com afinco para recuperar o tempo per-
dido por causa de toda esta situação. Nunca 
se sentiram tão unidos como agora. e decidi 

dos a continuar na terra. Não se pode dei - 

xar de no ar entre elos um clima apreensivo 
diante do uma possível volta dos jagunços, 

inclusive temem ser despejados de suas ro-
ças agora crescidas e com a esperança de u-
ma colheita promissora. No dia 18 de dezem-

bro/75, termina o relat6rio, um avião sobre 

voava a região, perto do curral, jogando p9 
Ias roças sementes do capim coloniSo". 

Os posseiros dos ou- / 
troe trás casos não estão em melhores situa 
ç5es. Mas importante 5 a luta feita por eles, 
5 a união que cresce sempre mais, 5 a expe-
ri5nc1a do um Sindicato que realmente 5 dos 
trabalhadores rurais. É uma Igreja que  se 
liga mais ao povo e o apSia na busca de um 
futuro melhor, 

.ATE QUANDO 

1. Em um coment5rio, Transcri - 

to do "Correiro da Imprensa", a situação dos 
posseiros de Mato Grosso e a do rosto do país 
não 5 diferente, 5 assim analisada: 

A jwegcvt-  pe.2o a-
con.-te.C--áne.n.to4 /i.e.ce.vi.te.4 na .'i.e.gJao de Cct<ca - 

.ee ii.a , munJ..c.ZpJo de &vvi.a do Gwtça, que 'i.e 
Ç.etein 4mpe me.nte. a 4Lti1cLça.o Jinpe'tante em 
dLuVladsowt&a4 ke.goe. do E/stado, o peque-
no e. o me.cL<ío itu  co.(La.s maogose.vize.4  e.S-
tão naqi.te...ct tJtL.te. sítuação em que  óe co't-
teu. o b.cícho pega, se dícax o bicho corne.. 
Po'tqwa o.ó  enho'te,ó da. .vzu.a( e. da gueu.u.a, 
não contentes com a co£.o,,ssal extensão  dc. 
e.w3 l_atí6ãndios, pm ce.'t-to p'te}e.videm am-
p a-.eo4 J&aí.tadame.n.te., na £.e.í ou na mwt-
'tct, com a wt Wzctção do3 p'tocc.óos maís ton. 
pe., imotaí3 e. de.4uman04. 

E a £uta pc./.a po.c. da. .tcu.u.ct, 
em Mato G'toso, a cada día niaíA ác. t'.an- / 
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oJLina numa bLga. de. Çoíce. no e.ócwW, pa ctvt 
do de wnct &ímpeó opVLação comvtc-La  de com 
pita e. venda, díaçao ou h wça a. uma cituza.-
da cvtmctda de conqw-tct pe2a v-ioJe.ncía,  em 
que. 4cLo pLote.ctdo4 04 nia-  come.zLnho4 pk-n-
c-ZpLo4 £e. aL6.  E poiz. Ça.e wt em lei, nw'igue.m 
.ctbe a. quantas anda e.óe. tal de. -&z.ó.tLtwo / 
e.ga, num Eó.tado (ou num País) em que.  ue.nip'te o'z.cin e. con.tLnz.tam sendo de.'z.e.4-

pe.J....ta.da4, quando não de todo de..covihe.e daó. 
lVcto  o&.'. e. a&ón e. ne.ta. -te.'uta um título de 
pitopizLe.dctde  mesmo um -tZtufo de p.'tóp'z.., 
o. díxeítos ínalíenãveí.,ó de um potóe)Jz.o .ó e.-
/oLam ite.4pe.iJado4 como ta2 e havvtct maL!. 4e 
gwtançct. e. -'t'z.'anqwíJLdade.. 4oc a L Maó como an-
dam ctó coLóas  ci. tAanquíiídade e. a seguAan~ 
ça nãopctsam de..pLadaó de..'rnaü goto, jctque 
uni tZtulo de pitop e.dade ncw po a de. um pa-
pe. como owtJz.o quaque.iz., podendo rne..órno  .óe.it 

de. pe.nduiz.a.do na paite.de d04 m  oJz.o4. E haja 
mconJ.o pa0z.a iz.ece.bvt tanto papel... 

E a gitL&tgem, que. em .todaó/ 
04 4aa.4 4o'tm04 conó;tLtw uni ato de. ínomínd-
vel u,Lo.PerieÁía., já pct a a. adqw L/t, em .Mato 
Gizo44o, 04  oJz.o4 de uma í...n4t.ítwLçcto,  iz.e.-

pe.LtabíJói ma, 3endo .tÁida. ( e. cotvó en..tJ.da) a 
nvaJcto de. ;te.'uz.a4 como unia cena comum, co /i.-
'zLque.L'ta., dome t-Lca., no'zmai e. u,óuaL Á -tex-
ita. e. a do niaL.s 5oiute., de quem po&wí  maLs 
pode,'z. (.e a-.óe cUnhe.L'to) pata con..tiz.wtcJt pÁÀ 
.toLa,íJz.oó pcvta a. e.xow ão de pobite$ e. &le.t 
ne.4 £avitado'te..ó de. suas .tvvt04 de. cutwz.a.. 
ATE OJJAMVOV' 

(Correio da Imprensa,12.11.75,Cuia-
b - MT,.. do "Boletim Informativo FETAGRI, / 
Cuiab janeiro'de 1976  27, pag.7 e ) 

POR QUE E PERSEGUIDO O POVO EM 

SANTA LUZIA -  MÁ? 

O Boletim paroquial ,n? 11. de 
1975,  EM CAMtNHO"..."nos informa das pres 
soes que são feitas para que o povo assuste 
o no enfrente os problemas de uma  regi ão 
ambicionada pelo latifúndio, ou explorada / 
por 11 projetos de colonizaç &'. 

11 No podemos mais ficar.ca-
lados sobre aquilo que est :acontecendo.Nao 
queremos, que vocês no saibam na verdade os 
fatos, e que os mais fracos, faltando uma 
palavra de explicaç o, percam a coragem e o 
caminho, 

04 Çato4: 1) Em setembro foram presos trás 
camponeses do Brejo dos caboclos 

e levados para S. Luiz, onde ficaram uns  6 
dias. 

Mo.Uuo: tinham em casa o Boletim Paroquial, 
considerado'subversivo'. 

N04 peltgLLn-tam04; Por que no prenderam aque 

les que enviam o Boletim?... Por que prende 
ram pessoas que, como todos os outros, re-
ceberam o Boletim para ler na comunidade da 
tcl ice, boletim que, sendo publico, 'era co-
nhecido pelas autoridades? 

2) Em novembro foram prega-
dos nas portas da Igreja de Santa Luzia fo-
lhetH's que falavam contra o comunismo, 
os padres que ajudam a desenvolva-lo 

W04 pe./z.untamo4: Por que pregaram de noite 
e no de dia?... Será que 

são comunistas aqueles que ;edem justiça?... 

3) Em dezembro, durante uma 
visita dos padres e animadores 5s comunida-
des da COMAP.CO, foram presos Marcelino,, o a 
nimadcr da 5? vicinal, e dois colonos. 

Mot.Lvo: Teriam ameaçado um soldado a paisa 
na que estava gravando a pregação. 

A prisão durou um dia e uma 
noite. Teve uma troca de palavras entre o 
Sargento Monteiro e os Padres Arnaldo e Má 
rio. '0 Sebastiao, que passeava atrás da ca 
dela,, foi corrido e batido pelo Sargento. 

N66, pe4gurtamo4: Por que no foi esclareci-
do a ninguém o motivo  da 

prisão?... Por que no procuraram tamb m os 
padres, que tinham feito ao moço a mesma  / 
pergunta: ", por conta de quem voc  grava? 
Ser  esta pergunte uma ameaça?... Por que o 
convite do Sargento aos presos foi de dei - 

xar esse neg6cio de igreja e de Padres, que 
tudo besteira?... 
Sabemos que algu m enfraqueceu: nós res 

peitamos  as fraquezas, mas continuaremos 
pregar o Evangelho, que  :'querer justiça e 
verdade' -  pedir a convers o de todos -  lu-
tar por um mundo novo  'viver com Cristo,e-
le tamb5m caluniado é perseguido, e ati mor 
to, mas vencedor, porque ressuscitou. 

Será que, como fala'o Papo 
Paulo Vi,  a obra da evangeHzaçco pode ou 
deve'descurar os problemas extremamente gra 
vs,'agitados sobremaneira hoje em dia, pe -

lo que se'refere  Just iça, à 1ibertaç o,ao 
desenvolvimento e'a paz r,'c mundo? Se  isso 
porventura acontecesse, seria ignorar a dou 
trina do Evangelho sobre o amor com o pr6-
ximo que sofre ou se encontra em necessida-
de'" (Abertura da 39 Ass. Geral do Sínodo). 

"Parabenizo a voc s, escre 
veu D. Hélio, porque vocês est o sendo per 
seguidos. Isso  sinal de que so uma igre 
ja viva. F4inqu m persegue mortos... Procu-
remos ser um grito de Evangelho para todos 
que encontramos, mesmo que sejam os nossos 
perseguidores ". 

Contem c0n04c0. N54 quvtemo4 ctax / 
pitce.vi-te4 no .titabafho de voci.ó. E no 
4CLLCmO4 o motívo  de.4404 p t4e.qct-LÇ0e4 
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Con Uvuta  ue: na. d e:cL do  dte:L -  EM ITAGUARU, GO, 6 LAVRADORES &O PRESOS 
dos tjtabakado e:. Com o. {íJtmaza 

da un-Lão coy  wtenlo-ó wn ,5u wto  me:-
pcvuz todo.s. 

ARAHUE!.'SES EMIGRAM 

Ainda no há um número preci 
so, mas cálculos conservadores estimam  que 
perto de 100 mil colonos maranhenses migra-
rao nos próximos três meses para a Amazônia, 
onde ser o engajados no trabalho de desmata 
mento para a formaç c de pastos dos grandes 
projetos agropecuários que se implantam  na 
regi o com o apoio do governo. São maranhen 
ses da baixada e das cidades e povoados lo-
calizados nos eixos das rodovias Be1 m-Bra-
sília e Pai5-Maranh o, Sreas onde so desen 
volvidos dois antigos e ambiciosos planos de 
colonização, com objetivos comuns como afi-
xação do homem a terra, a oferta de um maior 
número de empregos e a melhoria do nível de 
vida dos colonos. 

O projeto de colon.izaç o do 
Alto Turi, da Superintend ncia do Desenvol-
vimento do Nordeste —  SUDENE —  pretendia o-
rientar o povoamento de uma área de mais de 
900 mil hectares, distante cerca de 600 qui 
13metros de São- Luiz.Eassim racionalizara g 
cupaç o de áreas de terras devolutas  por 
meio do assentamento de Lg mil unidades fa-
miliares de produç o agrícola, num prazo de 
cinco anos. Mais de dez anos passados e a-
travessando Cima crise financeira, o projeto 
mal consegiu assentar precariamente 1.800 / 
famílias de colonos que vivem sem o título 
de propriedade das terras, sem financiamen -

tos bancários, e a falta de estradas vici-- 
nais interligando os núcleos de colonização 
com. a BR —  316, impede o acesso às zonas de 
comercial izaç o. 

Mais coerente com a filosofi 
a de ocupaç o econ6mica adotada para a Ama-
zEnia, a Companhia Maranhense de Coloniza-- 
ço  C0Mf\RCO —  selecionou apenas koo  dos 
seus 2,1 milh es de hectares para os progra 
mas de colonizac o dirigida com base no as-
sentamento do unidades familiares de produ-
ço. O restante  1,7 milh es de hectares — 

reservou para  a !mp1anteç o de grandes pra 
jetos agrcpecuar!os e agroindustriais,  es-
tabelecendo, para i sso, lotes mínimos  de 
25 mil hactares.  oconseguivassentar mais 
que mil Fam1 ias, ror5m? aproximadamente  / 
115 grondes ampresas  -  maior parte do Sul 
do País  dosen\'o vc-m atividades pecuárias 
na regi o da PI'3-Amezônia Maranhense,geran 
do um bai;a numoro dc empregos. 

(Estado de  

No dia 23 de janeiro de 1976 
no município de Itaguaru, Estado de Goiás, 
o Delegado de Polícia local conservou pre-
sos seis trabalhadores rurais durante  uma 
hora. 

O fato pode parecer simples 
para todos n6s, se a gente não se pergun 
tar o que estaria por detrás de tudo isso. 

De início esses nossos compa 
nheiros foram acusados de terem ludibriado 
a boa f& do delegado. 

A h1st6ria é bem simples  e 
começou assim 

No mês de dezembro de 1975, 
foi publicado Edital de Convocaç o para e-
leiç6es no Sindicato dos Trabalhadores Ru 
rais de Itaguaru. 

Nossos companheiros, apoia 
dos pela Portaria n? 3.37, que regula as 
eleiç6es sindicais, organizaram e regis — 

traram uma chapa concorrente às e1eiç6es; 
Na hora de r istrar a cha 

pa, o Presidente do Sindicato criou  pro-
blemas  porque cinco (5) desses lavradores 
moravam em local pertencente ao município 
vizinho, 

bom lembrar que esses tra 
balhadores moram no local 15 faz anos,  e 
desde a fundaç o do Sindicato são s6cios 
garantidos em conversa com o Presidente da 
Federaç o dos Trabalhadores no Estado  de 
Goi s, que teriam os mesmos deveres e di-
reitos  dos outros s3cios. 

No dia 30 de dezembro  dois 
destes companheiros escrevem uma carta a Con 
federaç o Nacional dos Trabalhadores na A-
gricultura (CONTAG) relatando estranheza 
na atitude discriminat6ria da Federação, / 
que deu total apoio para organizar a chapa 
liderada pe10 atual presidente do Sindica-
to, e ao mesmo tempo dificultava o regis — 

tro da chapa de oposiç o. 
Alguma coisa dizia aos nos 

sos companheiros que nem tudo ia bem. 
No dia 23 de janeiro,  con-

forme ja contamos, nossos companheiros  se 
encontraram dentro da pris o, acusados  de 
terem mentido, dizendo que moravam no muni 
cípio, e que, levado pela boa f, o Delega 
do teria fornecido os Atestados de Vida  e 
Residência para todos eles. 

Por causa desta mentira es 
tavam presos e seriam processados. 

bom lembrar que todo  o 
povo daquela regi o Registra seus  filhos, 
casa, emplaca seus carros no município de 
1 tagua ru. 

Corno eat o 5 lavradores a-
penas, seriam os unicos a pagar por um er 
ro que era de todos? 

Como ent o, foi preso tom-
h5m outro lavrador que tinha a sua docu — 

mentaç o sem envolvimento com o ludibrio 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9 
EMe4ORI CEDEM  13  14  15  16  17  18  19  20  21 



11 

ço da boa fe do Delegado? 
Se n3s formos buscar notícias 

um pouco mais longe, veremos que este no  e 
um fato isolado. 

Por exemplo: Os trabalhadores 
do Município de ltaberaí, desde de fevereiro 
de 1975 no vaem mais seu Sindicato dirigido 
por gente da pr6pria classe. 

São muitos os casos no estado 
de Goi s, em que os trabalhadores so impedi 
dos de escolherem livremente os seus repre —  

sentantes de classe. 
E agora, a pris o de seus com 

panheiros, ligados à chapa concorrente às e-
leiç es sindicais de Itaquaru, nos indica que 
existem forças querendo impedir que os traba 
lhadores rurais tenham os seus verdadeiros e 
legítimos representantes de classe. 

Mas aos nossos companheiros / 
que embora livres no momento, sentem a amea-
ça de uma constante perseguiç o, e a todos / 
os outros que lutam por um verdadeiro sindi-

cal ismo, em que no haja enganos, chegue a 
nossa fj e esperança que a palavra deCris-
to vais vencer. 

Goi s, 07.02.76 

(Equipe de TvL&cu da. Vioeeóe dc. Go is) 

GRILEIROS AMEAÇAM COLONOS DO AMAZONAS 

Grileiros mato-grossenses, / 
ou mais precisamente da cidade de Dourado, 
estio invadindo terras localizadas às Mar-
gens da Rodovia Manaus-Porto Velho, armados 
de espingardas e rev6lveres, expulsando pos 
seiros amazonenses sob ameaça de morte cdi 
do-se  propriet rios das terras de acordo 
com / 'escrituras'  lavradas no ano de 1821, 
um ano antes da Independncia do Brasil,num 
cartório de Dourados.. 

( A CRÍTV\, Manaus, 20.01.76 

DAS OUTRAS REGIOES 

COMO ESTÃO OS POBRES E OS RICOS? 

A base dos dado 3fornecidos pelo censo de 1970, os economistas Rodolfo 
Floffmanri e João Carlos Duarte organizaram quadros sugestivos para mos— / 
trar a concentraçao da renda. O primeiro deles repartia assim as camadas 
da popu1aç o e a renda que lhes cabia: 

Camadas da populaç o  Participaç o Percentual 
da renda total 

1960  1970 

40% mais pobres 
10% seguintes 
10% seguintes 
10% seguintes 
10% seguintes 
10% seguintes 
10% mais ricos 

11,20 
6,49 
7,49 
9,03 
11,31 
15,61 
38,87 

9,05 
4,69 
6,25 
7,20 
9,63 

1 4  53 5 

48,35 

O segundo mostrava assim a situaç o 

Camadas da populaçao  Participaç o percentual 
da renda total. 

1960  1970 

80% mais pobres 
20% mais ricos 
5% mais ricos 
1% mais ricos 

45,52 
54,48 
27,35 
11,72 

36,82 
63,18 
36,25 
17,77 

(2ado  yt:  Taík ;tctdoq'aK-cL de. w mo dcdo? »  c. oa  )cdLL.  Jo zci 
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Segundo o Cadastro do INCRA, de 1972,  os 5O° dos menores estabelecimentos a-

grícolas (= pequenas propriedades) ocupavam 3,8% da área total. Os 5 maiores 
ocupavam 68,15 das terras. O l, os maiores proprietários, ocupava 46,0% do to 
tal. Com isso a gente nota que p latifúndio esta firme. Ali as, os 5% e o 1 au-
mentaram a sua cota. O latifúndio cresce. Para isso, 6 claro, a pequena proprie 
dade vai diminuindo ou desaparecendo. 
E & preciso lembrar que a renda financeira (=dinheiro) também  vai ficando  com 
os latifundi&rios, pois  a posse da terra & a principal fonte de renda nesse 
setor. 

(CÇk. Roct'ulgue4, HTtLo, "Cone.evt-ttação da. Renda e. da. Po sse da. -teva - .  ani 
U6e citZtJca de e-ó.ttdos itee.e.n-te.. ";  -Ln Reo ma Ag  íctu,  3o! tÀira da.AERA, 

..,. jWe/ctgo/ 1975,. pag .9-20) 

COMO VIVEM OS CAMPONESES DO NORDESTE 

Urna pesquisa,  patrocinada pela f.C.R., e assessorada pelo Pe. Humberto 
Plumrnan, soci logo, depois da an&lise das respostas apresentadas pelos entrevistados, le-
vou a esta conclus o: 

A &Ltwtção da q'ta.nde rna.Lo'i,Lct do,z eiLtjteuí ado,  Atã ma,'rcada peYct ,&t6e.gwLw'lç 

e. dre ende.nc &. Ee  não po uem o mecí  de p'wdaçcto nea' Vio  pcvtct o w.tan- - 

to  uma ,an1ZUa e p&og/LadJJL.  Em pWL cw.cVL, nao -tem ,teiJLa ou -te/t/Lct suÇícíente, 
E4tao .en-tiegue-ó a 4i mumo3 e vcuem em condíçjcs matveaJ-ó p'eccutLa. 
Uani aena a ówz. o/tça ZóLca, cihctada. pela  Çç'me, .—pela. doença e. peÁLa .'cuueza.. 
Etao a ma/Lgem (v-Luem ),na.'tgLnaLíza.do4) das posLbíJdade4 atuí, de pkodaçcw  e. 
ín4tJtuçao. 
03 campone5eÁ não  Lcam apena mtV ame te pob'es, mu 4e.n-tem-/e de. wncn-za -  

do, hwnanamente. &etcvtda.do4,  ubde2 envoE.'-<ido. 
E4-tão angutíado3 e. w ttctdos em ua 4Ltuaço e.conní..ect e não e.spvi.am nada do 
homen-s". 

VIOCESE DE LINS, S.P., PREOCUPAVA COM OS BlAS-FRIA 

A Diocese de Lins promover5 neste início de ano um encontro. especial para 
rã estudar a situação dos baias-frias e, a partir dessa an&li e, definir melhor 
uma ação que responda a esta problem&tica. 

Esta questão & realmente s&ria e vital para a Igreja que quer assumir  a 
causa da libertação total dos homens, no caso, dos camponeses. Sabe-se que au-
menta muito o numero dos chamados "assalariados tempor riost1  em todo o Brasil. 

Se seguirmos o cadastro IBRA/INCRA, "O intervalo quinquenal de 1967 a 1972, registra  um 
aumento máximo de assalariados tempor rios de 3.778,163 para 6.814.8-+9, ou seja, um incre 
mento de 81 %. Em 1972,  Minas Gerais aparece como a unidade da fe.deraç o que abriga o maior 
numero de trabalhadores tempor rios, seguida de So Paulo, Goi&s, Rio Grande do Sul e Par 
nambuco. 

Em 1972,  quando foi possível determinar tamb&m o'numero total de trabalha 
dores rurais, Goi&s & o estado com maior incidência relativa de rno-de obra volante, com. 
75% de sua força de trabalho agrícola nessa condição, seguido por Minas Gerais com 72°, 
So Paulo com  Paran& com 49%, Pernambuco com i47  e Rio. Grande do Sul com apenas 25," 
(Cf. O «Baia Fria"  contradiç o de uma agricultura em tentativa de desenvolvimento, Jo-
s& Gomes da Silva e Vera Lúcia G. da Silva Rodrigues, In  REFORMA AGRARIA", Boletim  da 
ABRA! set/out/75 —  pag 14 —  Todo o artigo & realmente importante pare entender esta pra-
b1em-tica ). 

Sendo o problema to amplo e grave, não, seria oportuno enfrenta-lo em co 
junto, juntando es Igrejas de cada regi ão? Aguardamos noticias e desejamos que este pra — 
blema seja encarado com realismo pois a rnigraç o constante tem sua causa na rígida e in — 

justa estrutura de posse da terra. É bom inter:-ogar-se: a soluç o para todos neo ser& urna 
verdadeira reforma agr ria? 

U Não de�pedixã,6 o iid-Lge.vote., mu teftãs tudo em comum com teu í1'trnão e. não d&-
-'z.t' que e-ó o dono, po'tque se no árwLtal v6 zoL co_pa/t Lpa.u:Le, :tato ?YMLLS O 
e.'te-.4 no  be.tó pcóóa.9e)Jto  ".  (A Vocv'zJvict d04 Vaze i O))'tO O)i) 
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MINISTRO VEFEt'JVE GRANVE:PROPRIEVAVE 

No cicio de pequenas revisões doprograma de ocupação 
da Amazônia aplicado pelo Governo Mdici a partir de 1970, o atual Mi-
nistro do Interior, Maurício Rangel Reis, disse em São Paulo na sema-
na passada  "A pequena propriedade  uma soluç o vel para o de-
senvolvimento da Amazonia".' Nesse aspecto, o Ministro & rigorosamente 
coerente  Embora tenha participado do Governo Mdici como  Dirigente 
do Instituto de Pesquisas Econômico-Social -  IPEA, Reis sempre'defeh 
deu a grande propriedade. Em 1973, elaborou um piano de levar para  a 
região os grandes empresários do Centro- Sul,  para os quais  o lPEA 
se prop s a fazer estudos minuciosos em caso de desejarem investir na 
reg iao  Na época , tyentio Ministro da Agricultura, Moura Cavalcante,/ 
overnador de Pernambuco, negou-se a apo hoje G  iar o projeto do IPEA, a 
legando que ele significava a implantação do letifGncio numa regiaoem 
que o governo instalava pequenos agricu1tore  m lotes de 100 hectares 
Rangel Reis, contudo, no desistiu  logo depois deassumur o Ministe-
no do Interior, em março de 19714, elaborou um plano de esvaziamento/ 
das funç6e do, INCRA,''5rg o que pertence ao Ministério da Agricultura. 
Sua idéia era passar as funções do INCRA na:.Amazõnia para a SUDAM,vin 
culada ao Ministério do Interior. 0pr6jeto foi recusado, mas Reisvol 
taria a atacar a colonizaç o desenvolv dà pelo INCRA, liberando docu-
mentos que  atestavam a fal ncia do plano de ocupação das margens  da 
Transamazônica7 

(Movimento, 15.09.75, n9 li) 

SINDICATO DENUNCIA :GRILEIROS NA BAHIA 

A Federaç o dos. Trabalhadores na,Agriçultura do Estado da Bahia vol 
tou a denunciar, em Salvador, por'intermédio de um do seus advogados, 
Paulo Rosa Torres, novos atos de violência praticados por grtleiros,des 
ta vez em Muritiba, rio Recôncavo Baiano  Rosa Torres afirmou que, sob a 
meaça de morte  derrubada de casas e vrios outros processos violentos, 
cerca de 100 pessoas est o sendo desalojadas de suas propriedades, na Fa 
zenda Jenipapo, distrito de Tupiacu, em Muritiba, pelo grileiro Everal-
do Late  Lima, auxiliado pelo advogado Joaquim Cerqueira e Silva, que 
lhe tem dado respaldo jurídico. 

Segundo o advogado da Federação, a área pretendida pelo grileiro / 
tem cerca de 400 hectares e i habitada por cerca de 20 famíl ias. Everal 
do Leite Lima comprou apenas um décimo da fazenda Jenipapô e,  com o tT 
tulo de propriedade desta parte, vem, tentando apossar-se cio.rstante  1 
através dos meios mais condenáveis".... 

(Estado..de Sao'Paulo, 8.02.76 -  pag. 22) 

À primeira mudança foi de uma fazenda para a outra, numa gua.. A se-
gunda foi para a Serra Dourada, com dois animais. A terceira para .,Bocana  muni-
c-p w de Itapirapuã. Depois para Itabera, lá ficamos um ano  De Itaberai para U-
va, de Uva para o' Pilão, depois para - uma fazenda de Jussara, em carro de boi. E5 
fwamos dois anos  Depois, um ano em Impertinente. De lá para Baci. lancha  De Ba-
cilandia para C  (Fazenda Notia) e aqui no sei nem quantas vezes já mudamos ". 

11 Já mudamos demais da conta  Quando troca s6 de cidade ati que i bom. 
Mas já trocamos de Estado. 9 chato demais. A gente muda,, deixando parentes a a-
migos. Os bens mesmo, pouca coisa. A gente vende tudo barato  mais e ati  d. 
As mudanças surgem de ma hora para outra,. 'no so pensadas. De hoje para amanha, 
tem de se desocupar, entregar' ". 

(Entie.vLóta  n9 12 e. 3, de w'ncs. peiquLa 'ob'te. Mg açao na Vcíoce e. de. GoL ) 
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DOS LEITORES 

Recebi e lhes agradeço muito a remessa do Boletim... Tomei conhecimento 
do conteúdo e lhes dou meus parabéns pela composição eeficiencia. 
Na leitura no encontrei o prego da assinatura 
Perseverem no empenho de to legTtima causa 

Fraternalmente, seu dedicado em Cristo, 
D. Pedro Paulo Koop —  M.S.C. 

Bispo de Lins, SP 

FoAemo3 alguns niunexos avies de o/Lga.nJzwL ci,63ínatwtcís .  Tudo 
de.pe.vide do íntenÁ3e dos £eLto'te,s e. am-Lgo's. Pot enquanto, conta 

com ajuda de. AILJTO e. doó aw.ígos que de.4e.jwte.m e.orttibwí't... 

Cheguei há poucos dias de volta ao Maranhão e tomei conhecimento atra-
vis do Boletim, da organização da Comissão Pastoral da Terra, projeto to 
querido... Graças a Deus recuperei parte da saúde e voltei para continuar 
a trabalhar... 
Gostaria de lhe dizer tambem hoje que se eu pudesse fazer algo aqui, espe 
ro orientaçes  II. 

Boa sorte no trabalho. 

Saudações do amigo 
Victor Asselin 

A.e.gte.ó com sua volta, contamos, e. muLto, com Mta ajudz,no Ma-
'tankao e. na CPT. 

Muito obrigada pelo Boletim... e minhas felicitaçes pela brilhante i-
deia de criar um centro de informação e conscientizaço. Sera uma gota / 
a mais no serviço que a Igreja deve prestar para a promoção do homem bra 
sileiro, to espezinhado pelos interesses egoTstas de poucos. 

Sou economista, professor de desenvolvimento rural na Universidade 
e como sacerdote sei que meu único compromisso E a realização de cada ho 
mcm  e da sociedade como um todo... 

Roque Lavschner 
São Leopoldo —  RS 

Lemos, de uma s3 vez, o Boletim n9 1 da CPT. Para alrfl do Boletim  o-
lhamos o que serL em termos de Brasil, uma Comissão da Terra. 

Acreditamos que, rio momento, é o principal e o mais grave conflito  so-
cial em que estã mergulhado o povo pobre em todos os recantos do Brasil: 
ha falta de terras para trabalhar e para morar. Os pobres nao tem  onde 
reclinar a cabeça, não tem onde pousar, não tem onde trabalhar. São ex-
pulsos dos campos para as periferias das cidades e daT, para outras ci-
dades, sempre mais longe. 

Aqui no Regional Nordeste II, temos o Setor da Pastoral Popular Ru 
rol e o Setor da Pastoral Urbana:ambos os setores se tem deparado com 7 
este problema da falta de terra. 1 o problema n9 li... 

Certos de nosso intercãmbio, aqui permanecemos unidos a vocsu. 

Enis Paulo Crespo 
Setor Rural —  NE II, 

Em GOIÁS hi 602.000  cunWas de íLawtado7Lcs 3em teifta. 96% da teAAa  a nd,o1 
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Pela presente acuso recepção de sua carta ...  em que comunica o fato da 
expulsão do Pc. Francisco Jentel, mostrando ao mesmo tempo a atividade de 
le durante 20 anos... 

Será então que os grandes proprietrics tem todo o poder no paTs dominan-
do o prprio governo? 

E ser5 que 10 milhões de famílias são obrigadas a ficar sem terra? 

Faço votos que a CPT possa com tato e firmeza ter ãxito na sua ação junto 
as Autoridades em favor daqueles que reclamam seu direito a uma parcela / 
de terra... 

Atenciosamente 

Dom Joaquin de Lange 
Bispo -  Prelado  de Tef  -  AM 

A todos os que nos enviaram MATERIAL, mui 
to obrigado  Continuemos o intercambio... 

Recebemos muitas outras cartas, vindas de Santa Catarina, Paran, So Paulo, 

Rio de Janeiro, Nordeste, Norte e Centro-Oeste. Agradecemos a todas. Continuem 

a escrever, dando sugest3es,enviãndo  material, publicações ... 

NOSSO ENDEREÇO: COMISSÃO PASTORAL DA TERRA 

Caixa Postal, 174 

74.000 -  GOIANIA -  GO 

Sabemos que o homem branco no compreende o nosso modo de viver. 
Para ele um torrão de terra e igual a outro. Porque ele e um estranho  que 
vem de noite e rouba da terra tudo quanto necessita A terra no i sua ir-
mao, mas sim sua inimiga, e depois de exauri-Ia, ele vai embora. Deixa pa-
ra tras o túmulo dos seus pais, sem remorsos de consciencia. Rouba a ter-
ra dos seus filhos. Nada respeita. Esquece  a sepultura dos antepassados e 
direito dos filhos SUA GAZ NCL4 EMPOBRECERÁ A TERRA E VAI DEIXAR ATRÁS DE 

2 SI OS DESERTOS. A vista de tuas cidades é um tormento para os  olhos do h2 
mem vermelho, um selvagem que nada compreende... 

De uma coisa sabemos: O NOSSO DEUS É O MESMO  DEUS. 
ESTA TERRA É QUERIDA POR ELE. 
NEM MESMO O HOMEM BRANCO 
PODERÁ EVITAR O NOSSO DESTINO COMUM ". 

E OS TRABALHADORES RURAIS: 
posseiros, parceiros, pedes 
pequenos propri etari os, 
tocados da terra pelo latifndic, 
N7O TER7O O MESMO SENTIMENTO DO INDIO?... 

CilVlO 5,1091C0 t)L 
MOVIMENTO oPERf 9J 
\.. BRASILIANO 
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